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INTRODUÇÃO 

 

A utilização de plantas medicinais para fins terapêuticos é uma prática milenar, 

presente em diversas civilizações ao longo da história, não apenas como fonte de nutrição 

e abrigo, mas também desempenharam um papel crucial na prevenção e tratamento de 

doenças (Lazzarotto-Figueiró et al., 2020). No contexto atual, o estudo dessas plantas 

ganha ainda mais relevância devido ao seu potencial como fonte de compostos bioativos, 

capazes de contribuir para o desenvolvimento de novos fármacos e medicamentos (Silva, 

2024). O Brasil, segundo dados do Ministério do Meio Ambiente, por abrigar cerca de 

20% das espécies vegetais do planeta, destaca-se como um importante centro de 

diversidade botânica, oferecendo um vasto campo para pesquisas nessa área (BRASIL, 

2023). 

Dentre as famílias botânicas com espécies promissoras, Polygalaceae se destaca, 

especialmente o gênero Senega, que inclui plantas com propriedades medicinais 

amplamente reconhecidas, como atividades analgésicas, expectorantes e antifúngicas 

(Lapa, 2006). Recentemente, revisões taxonômicas reclassificaram espécies antes 

pertencentes ao gênero Polygala para o gênero Senega, ampliando o escopo de 

investigação (Pastore et al., 2023). Nesse contexto, a espécie Senega pulchella, espécie 

nativa do brasil, ainda pouco explorada do ponto de vista fitoquímico, emerge como um 

objeto de estudo relevante devido ao seu potencial terapêutico.  

Este estudo analisou o perfil fitoquímico e o potencial biológico, com ênfase na 

atividade antioxidante, de Senega pulchella. As estruturas químicas dos metabólitos 

foram caracterizadas por espectrometria (IV, RMN e EM). A avaliação da atividade 

antioxidante do extrato bruto e suas frações foi realizada através de ensaios in vitro com 

os radicais DPPH● e ABTS●+. 

 

MATERIAL E MÉTODOS OU METODOLOGIA (ou equivalente) 

 

As partes aéreas e raízes de Senega pulchella foram coletadas na Universidade 

Federal de Santa Catarina- UFSC, campus Curitibanos, e identificado pelo Prof. Dr. José 

Floriano Barea Pastore. O cadastro de acesso ao patrimônio genético foi realizado no 

SisGen (código ADASACA). O material vegetal foi seco, triturado e submetido à 

extração com metanol por Soxhlet (12h), rendendo um extrato bruto concentrado (41% 

em massa). Em seguida, o extrato foi particionado com solventes orgânicos em ordem 

crescente de polaridade: hexano, clorofórmio e acetato de etila.  

    



Foi utilizada a Cromatografia em Camada Delgada (CCD), para triagem 

preliminar das frações, com placas de sílica gel (0,2 mm) e revelação em câmara UV e/ou 

vapor de iodo. No processo de isolamento dos constituintes químicos foi utilizada 

Cromatografia em Coluna (CC), tendo como fase estacionária gel de sílica, e como fase 

móvel, solventes orgânicos em ordem crescente de polaridade. As frações clorofórmcia 

SPC (3,6 g) e acetato de etila SPA (1,2 g) foram submetidas a CC, utilizando como fase 

estacionária sílica gel 60, e como fase móvel hexano/acetona e clorofórmio/metanol, 

respectivamente, em ordem crescente de polaridade. Desse procedimento, foram 

coletadas 253 frações para SPC e 72 para SPA, onde foram isolados cristais amorfos de 

coloração amarela na fração SPC-137 e SPA-18. Os compostos isolados foram 

caracterizados por Espectroscopia no Infravermelho (IV), Ressonância Magnética 

Nuclear (RMN) de 1H e de 13C (1 e 2D), Espectrometria de Massas (EM), além de 

comparação com dados da literatura. 

A quantificação de fenólicos totais nos extratos brutos e as frações (hexânica, 

clorofórmica, acetato de etila e hidroalcóolica) foi realizada segundo Ainsworth et al. 

(2005), utilizando o reagente Folin-Ciocalteu (10% v/v) e solução de Na₂CO₃ (700 

mmol/L). O padrão consistiu em soluções metanólicas de ácido gálico (0,01–0,30 

mg/mL), enquanto os extratos e frações foram preparados a 1 mg/mL. Já a determinação 

do teor de flavonoides totais seguiu o método colorimétrico com cloreto de alumínio, 

conforme Sari et al. (2023), baseado na formação de complexo com Al³+. Foram usados 

padrões de quercetina (0,025 a 0,175 mg/mL).  

A atividade antioxidante foi avaliada pelos métodos DPPH e ABTS, que medem 

a capacidade de sequestro de radicais livres. No ensaio com DPPH, realizado segundo 

Alves et al. (2010) e Malterud et al. (1993), com adaptações, utilizou-se solução 

metanólica de DPPH• (0,042 mg/mL), propilgalato como padrão (5 mg/mL) e amostras 

(extratos e frações de S. pulchella) em concentrações de 0,1 a 25 mg/mL. A porcentagem 

de sequestro (%SRL) foi calculada pela equação %SRL = 100 × [(A0 – At)/(A0 – Ap)], 

e amostras com atividade >50% tiveram a CE50 (μg/mL) determinada por regressão linear. 

O método ABTS, descrito por Re et al. (1999), avaliou extratos e frações nas 

concentrações de 250 a 1000 μg/mL, utilizando Trolox (0,01–0,03 mg/mL) como padrão. 

O percentual de inibição foi calculado por %I = 100 × [(C – A)/C], e a CE50 (μg/mL) 

também foi obtida por regressão linear. Todos os ensaios foram realizados em triplicata. 

 

RESULTADOS E/OU DISCUSSÃO (ou Análise e discussão dos resultados) 

 

O estudo fitoquímico da fração clorofórmio e acetato de etila de Senega pulchella 

resultaram no isolamento de uma xantona, identificada como 1,5-di-hidroxi-2,3-

dimetoxixantona. A caracterização estrutural do composto foi realizada por meio de 

técnicas espectroscópicas complementares. Na espectroscopia no infravermelho (IV), 

observou-se uma banda ampla em 3400–3200 cm⁻¹, correspondente a hidroxilas livres, 

bandas em 2950–2850 cm⁻¹ atribuídas a vibrações C–H aromáticas, uma banda intensa 

em 1665–1695 cm⁻¹ típica da carbonila C=O alfa-beta insaturada, além de bandas em 

1600–1450 cm⁻¹ e 1300–1000 cm⁻¹ associadas, respectivamente, às ligações C=C 

aromáticas e C–O de fenóis e éteres. No espectro de RMN de  ¹H (500 MHz, CDCl₃, J 

em Hz): δ 7,34 (dd, J = 7,8; 1,5 Hz, 1H, H-6), 7,57 (dd, J = 7,8; 1,5 Hz, 1H, H-8), 7,32 

(d, J = 16,0; 4,0 Hz, 1H, H-7), 6,80 (s, 1H), 10,51 (s, 1H, OH-1), 12,78 (s, 1H, OH-2), 

3,98 (s, 3H, OCH₃-1), 3,76 (s, 3H, OCH₃-2). O espectro de RMN de ¹³C (125 MHz, 

CDCl₃) apresentou 15 sinais: δ 180,80 (C=O), 153,01 (COH, C-1), 130,96 (C-2), 159,85 

(C-3), 91,21 (C-4), 153,1(C-4a), 152,52(C- 4b), 144,88 (COH, C-5), 120,37 (CH, C-6), 

123,99 (CH, C-7), 114,17 (CH, C-8), 120,28 (C-8a), 103,06 (C-8b), 60,03 (OCH₃-1), 

56,52 (OCH₃-2). No espectro de HMQC, foram observadas correlações entre δH 6,80 e 



δC-91,21, δH 7,34 e δC-120,37, δH 7,31 e δC-123,99 e δH 7,57 e δC-114,17, enquanto 

as metoxilas em δH 3,98 e δH 3,76 mostraram correlação com os carbonos em δC-59,87 

e C- 56,52, respectivamente. No espectro de HMBC, o hidrogênio fenólico em δH 12,78 

apresentou correlações com carbonos quaternários oxigenados (δC 153,38; 131,32 e 

103,06), e o hidrogênio em δH 6,80 exibiu interações com carbonos conjugados (δC 

103,06; 130,82; 153,1; 159,89; 180,64), evidenciando sua proximidade com grupos 

metoxi, hidroxilas e a carbonila (Figura 1). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. 1,5-dihidroxi-2,3-dimetoxixantona 
Fonte: próprio autor 

 

A análise de espectrometria de massa - EM mostrou uma razão massa carga (m/z) 

de 289,11 correspondente a fórmula molecular C15H12O6 [M+H]+, valor calculado: 

288,25 Os padrões de fragmentação em espectrometria de massas (perdas sequenciais de 

CH₃, H₂O e CO) foram consistentes com estruturas do núcleo xantônico substituído por 

grupos hidroxila e metoxila, sustentando a identificação proposta. 

Nas análises químicas, foram detectadas classes de metabólitos secundários como 

compostos fenólicos e flavonoides. A quantificação revelou que a fração acetato de etila 

apresentou o maior teor de fenólicos (69,4 mg GAE/g) e flavonoides (56,9 mg QE/g), 

seguida pela fração clorofórmio e pelo extrato bruto. A fração hexânica apresentou 

valores reduzidos para ambos os grupos de compostos, indicando predominância de 

constituintes apolares (Tabela 1). 

 

    Tabela 1. Conteúdos de fenólicos e flavonoides totais, ensaios antioxidantes do extrato 

bruto e frações hexânica, clorofórmica e acetato de etila das espécies S. pulchella 

EXTRATO/ 

FRAÇÃO 

FENÓLICOS 

(𝑚𝑔 𝐺𝐴𝐸. 𝑔−1) 

FLAVONOIDES 

(𝑚𝑔 𝑄𝐸. 𝑔−1) 

DPPH 

CE50 (mg/mL) 

 ABTS 

CE50 (mg/mL) 

 S. pulchella 

SPEB 40,2±0,37 35,6±1,14 11,9±0,09 0,740±0,01 

SPH 36,1±0,74 25,5±2,26 17,5±0,37 1,00±0,01 

SPC 58,9±0,211 47,6±2,53 4,07±0,08 0,505±0,07 

SPA 69,4±0,54 56,9±3,71 2,93±0,15 0,200±0,0 

 
Os valores reportados são expressos como médias ± desvio padrão de 3 repetições (N=3). ANOVA. 

Amostras identificadas com mesma letra minúscula na mesma coluna de cada análise não apresentam 

diferença estatística pelo Teste Scott-Knott (p≤0,05). 
**SPEB = extrato bruto; **SPH = fração hexânica; **SPC = fração clorofórmio; **SPA = fração acetato 

de etila. 

A tabela 1 demonstra também o potencial antioxidante que foi avaliado pelos 

métodos DPPH• e ABTS•+. Para estes ensaios, foram calculados CE50 (concentração 

necessária para neutralizar 50% dos radicais) e CI50 (inibição da oxidação lipídica em 

50%), seguindo a metodologia de Chen et al. (2013). No ensaio DPPH, a SPA apresentou 



o menor valor de CE50 (2,93 ± 0,15 mg·mL⁻¹), indicando maior eficiência antioxidante, 

seguida por SPC, SPEB e SPH. No ensaio ABTS, que avalia compostos hidrofílicos e 

lipofílicos, a SPA novamente se destacou (CE50 = 0,200 ± 0,00 mg·mL⁻¹), seguida por 

SPC, SPEB e SPH. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os resultados obtidos reforçam o potencial de Senega pulchella como fonte de 

metabólitos bioativos, sobretudo fenólicos, flavonoides e xantonas. A fração acetato de 

etila demonstrou maior destaque, tanto na concentração de fenólicos e flavonoides, 

quanto na atividade antioxidantes, evidenciando seu potencial farmacológico para 

estudos futuros. Esse trabalho contribui para a valorização das espécies do gênero Senega 

dentro da família Polygalaceae, além de ampliar o conhecimento sobre espécies nativas 

brasileiras e seu possível aproveitamento na descoberta de novos fármacos naturais. 
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